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José de Almeida Mauro, 

fotógrafo do cinema brasileiro

Sheila Schvarzman1

Entrevista com o fotógrafo José de Almeida Mauro, realizada pela 

autora em 1997. Trata de sua carreira no Instituto Nacional de Cinema 

Educativo junto com seu pai, o diretor Humberto Mauro.

Cinema Brasileiro. Instituto Nacional de Cinema Educativo. Diretor 

FG�(QVQITCƂC��,QUÅ�FG�#NOGKFC�/CWTQ�
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CConversei com José de Almeida Mauro, o fotógrafo Zequinha 

Mauro, por conta da pesquisa sobre Humberto Mauro, em 1997, ano da 

comemoração do centenário de nascimento do diretor. Parte da entrevista 

que tinha por foco o próprio Mauro foi publicada na revista Cinemais n. 

7 naquele ano. No entanto, volto à entrevista para republicá-la, agora 

na íntegra, de forma a ressaltar não apenas o que diz sobre o diretor de 

Cataguases, mas para resgatar o fotógrafo que foi Zequinha Mauro, de 

quem tão pouco se falou e estudou, embora tenha sido responsável por 

CURGEVQU� HWPFCOGPVCKU� FG� ƂNOGU�OCTECPVGU� FQ�RCK�� '� IQUVCTKC�� RQT�OGKQ�

FGUVC�GPVTGXKUVC��FG�FQEWOGPVCT�HCEGVCU�FG�RTQƂUUÑGU�GPXQNXKFCU�PQU�HC\GTGU�

FQ�EKPGOC�DTCUKNGKTQ�CKPFC�V¿Q�RQWEQ�GZRNQTCFCU��EQOQ�C�HQVQITCƂC��CUUKO�

EQOQ�UWCU�RT½VKECU�JKUVÏTKECU��C�HQTOCÃ¿Q�VÅEPKEC�G�CU�EQPFKÃÑGU�FG�VTCDCNJQ�

marcadas pela improvisação, a pobreza de recursos, a inventividade, a 

KPVWKÃ¿Q�G�CU�CTVKOCPJCU�FQ�CECUQ��GO�ƂNOGU� VKTCFQU�SWCUG�SWG�FQ�PCFC��

feitos de forma independente ou mesmo no Instituto Nacional de Cinema 

Educativo e, a partir de 1966, no Instituto Nacional de Cinema.

,QUÅ�FG�#NOGKFC�/CWTQ�
�����������s��������������Q�ƂNJQ�OCKU�XGNJQ�

de Humberto Mauro, começou cedo a trabalhar com o pai. Mal terminou 

Q� 6KTQ� FG� )WGTTC�� L½� CEQORCPJCXC� Q� EKPGCUVC� GO� ƂNOCIGPU�� (QK� CUUKO�

que aprendeu o ofício de fotógrafo, que exerceu até 1991, quando se 

CRQUGPVQW��&C�NKUVC�FG�ƂNOGU�UKIPKƂECVKXQU�FG�SWG�RCTVKEKRQW��GUV¿Q��GPVTG�

outros, Casinha Pequenina (1945), Azulão� 
������G�QWVTQU�SWG�EQORÑGO�C�

série Brasilianas, o longa-metragem Canto da Saudade (1952) e, sobretudo, 

A Velha Fiar�
�������ƂNOGU�FG�RTGEKU¿Q��DGNG\C�G�KPXGPVKXKFCFG��SWG�VGTOKPCO�

RQT�KFGPVKƂECT�/CWTQ�EQOQ�Q�ITCPFG�EKPGCUVC�DTCUKNGKTQ�FQ�RGTÉQFQ�EN½UUKEQ��

Zequinha tem grande parte nisso. 

Falando do pai, não há histórias de longas conversas. Mauro era 

um pai às antigas, sério e que se ausentava muito devido ao trabalho. Na 

memória de menino, lembra-se, sem tristeza, do período de extrema penúria 

da família, quando o pai saiu da Cinédia (1933) e as crianças dormiam em 

esteiras, pois não havia dinheiro para camas. Só lembra que “as esteiras eram 

ótimas. Brincávamos, dormíamos e de manhã era só enrolar”. Peripécias de 

quem tinha a ousadia de fazer e, sobretudo, viver de cinema no Brasil dos 

anos 1930. Do trabalho com o pai, o que sobressai é, antes, uma sintonia de 

QNJCTGU��Q�OQFQ�FG�GPSWCFTCT�Q�OWPFQ��UGO�NKÃÑGU�QW�RGFCIQIKC��



E
n
tr
e
vi
st
a

Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes, Cultura e Linguagens
Instituto de Artes e Design  ::  UFJF

NAVA  ::  v. 1  ::  n. 1
julho  ::  dezembro  ::  2015

p. 165-176

167

José de Almeida Mauro, fotógrafo do cinema brasileiro
Sheila Schvarzman

E
n
tr
e
vi
st
a

0C�OGOÏTKC��CU�FCVCU�U¿Q�ƃWKFCU��CUUKO�EJGICOQU�C�CNIWOCU�FGNCU�

RQT�CRTQZKOCÃÑGU�

Como foi o começo?
Zequinha Mauro: Eu cresci aqui no Rio, em São Cristóvão, jogando 

HWVGDQN�PC�TWC��#PFCPFQ�FG�VCOCPEQ��'W�UQW�Q�ƂNJQ�OCKU�XGNJQ��&GRQKU�XÆO�

Q�.WÉU��Q�8KEGPVG��C�/CTKC�FG�.QWTFGU�Ũ�SWG�PCUEGW�PC�ÅRQEC�GO�SWG�C�&QPC�

Carmem Santos estava hospedada lá em casa, fazendo Sangue Mineiro 

(1929)2��RQTSWG�C�OCO¿G�VGXG�VQFQU�PÏU�GO�ECUC��FGRQKU�XÆO�Q�*WODGTVQ�

e a Marta. Todos nascemos em Cataguases, menos a Marta, a menor, que 

nasceu na Rua da Liberdade, no Rio.

Você e o Luís foram para o cinema?
Zequinha Mauro:�'W�ƂSWGK�EQO�Q�RCRCK�FGUFG�SWG�EQOGEGK�C�VGPVCT�

ir para a faculdade de Engenharia. Eu tinha acabado de fazer o vestibular 

e o Tiro de Guerra, então eu estava cansado, porque misturou uma coisa 

EQO�C�QWVTC��0GUUG�OGKQ�VGORQ��Q�RCRCK�GUVCXC�ƂNOCPFQ�G�GW�UCÉC�EQO�GNG��

'PV¿Q�GW�ƂSWGK�EQO�GNG�G�VTCDCNJGK�C�XKFC�KPVGKTC�EQO�GNG��1�.WÉU�ƂEQW�WO�

tempo e depois foi trabalhar com o Herbert Richers.

Ele ensinou o ofício?
Zequinha Mauro: É. Eu fui aprendendo, olhando e vendo, porque 

antigamente era mais gostoso. Hoje em dia não tem sabor. Tudo anda 

muito cheio de bobagem. Quando eu era jovem, ele me dizia o que fazer 

G�OG�OCPFCXC�ƂNOCT��(QK�CUUKO�SWG�GW�CRTGPFK��&GRQKU��SWCPFQ�C�IGPVG�

trabalhava junto, ele explicava o que ele queria e eu fazia. Não tinha muito 

papo. Era um entendimento entre a gente. 

Mas o senhor queria ser engenheiro, como o seu pai e o seu avô.
Zequinha Mauro: Se eu fosse, não ia ser bom, porque não sou bom 

GO�OCVGO½VKEC��P¿Q�UGK�FGUGPJCT��1�OGW�RCK�NCTIQW�GPIGPJCTKC��OCU�FGRQKU�

ele se formou em eletricidade, porque trabalhou na Light, no Lloyd Brasileiro, 

mas tudo o que aprenderam, o meu pai e o meu avô, foi mais de olhar e fazer.

2

Ver: <https://www.youtube.

com/watch?v=XMGz2mCMosM>.
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Paulo Emílio Salles Gomes considera que seu pai teve três mestres 
na carreira: Pedro Comello, em Cataguases, Adhemar Gonzaga, na 
Cinédia, e Roquette Pinto.

Zequinha Mauro: Todo mundo tem: o Adhemar foi mais de técnica. 

Ele frequentava Hollywood. Deve ter trazido muito ensinamento que o papai 

deve ter aprendido. Depois vem aquilo que tá dentro da pessoa, entendeu? 

#UUKO�SWG�PCUEG�Q�FKTGVQT��#IQTC��SWCPFQ�XQEÆ�XCK�FKTKIKT��XQEÆ�VGO�Q�ƂNOG�

PC�ECDGÃC��1�FKTGVQT�Å�EQOQ�WO�OCGUVTQ�SWG�QTICPK\C�C�QTSWGUVTC�FGNG��5G�

GUV½�FGUCƂPCFQ��GNG�QWXG�

Humberto Mauro não reclamava de interferências de Adhemar 
Gonzaga, no tempo da Cinédia?

Zequinha Mauro: Não sei ao certo. Eu só tive contato com papai em 

documentário e no Canto da Saudade (1952). Antes, quando eu era mais 

jovem, ele nem falava com a gente, nem trocava ideia, porque ele não tinha 

tempo, nem nada o que falar.

Por quê? Ele trabalhava muito?
Zequinha Mauro: Papai trabalhava. Eu me lembro quando a gente 

era pequeno, lá na Rua da Liberdade (início dos anos 1930), ele trabalhava 

na Cinédia. Acho que ele só trabalhava à noite, porque a gente não via o 

papai. De manhã, quando a gente ia para o colégio, ele estava dormindo. 

Quando a gente voltava, ele já tinha ido. Eu não sei se era porque os artistas 

VTCDCNJCXCO�GO�T½FKQ�G�PQ�VGCVTQ��G�UÏ�RQFKCO�ƂNOCT�FGRQKU��1�SWG�GW�UGK�

é que a gente não o via em casa de noite.

D. Beatriz Bojunga conta que Mauro conheceu Roquette Pinto, seu 
pai, vendendo enceradeiras no Museu Nacional, em 1935 ou 36. Será que 
foi assim mesmo3?

Zequinha Mauro: Eu acho que sim, porque ele conheceu o Roquette 

no Museu Nacional e tava naquela época que não se ganhava dinheiro e 

ninguém fazia nada, e ele tinha que se virar. Como o vovô (Caetano) tinha 

muita ligação com a General Eletric, com certeza arrumou pra ele vender 

3

Essa foi uma informação 

oral que as pesquisas mostraram 

equivocada. A presença de Edgard 

Roquette Pinto no incipiente meio 

EKPGOCVQIT½ƂEQ� FQ� 4KQ� FG� ,CPGKTQ�

onde havia sido, inclusive, censor 

EKPGOCVQIT½ƂEQ�� GPVTG� ����� C� ������

e Humberto Mauro que gozava de 

algum reconhecimento o habilitariam 

para o convite. Conservei a resposta 

pela percepção de Zequinha sobre a 

UGIWTCPÃC� FG� WO� VTCDCNJQ� ƂZQ� RCTC�

Q� EKPGCUVC� RCK� FG� UGVG� ƂNJQU� EQOQ�

funcionário público.
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essas coisas que, para o Museu, eram ótimas. Ali ele se encontrou com 

Roquette e dali por diante melhorou tudo, porque ele começou a trabalhar 

ƂZQ�� TGEGDKC� XKC� IQXGTPQ�� RCUUQW� C� UGT� WO� HWPEKQP½TKQ� RÖDNKEQ�� 8QEÆ�

TGEGDGPFQ�ƂZQ�GUVCDKNK\C�C�UWC�XKFC�PCSWGNG�ƂZQ��#IQTC��UG�XQEÆ�SWGT�VGT�

um automóvel, tem que trabalhar em outro horário, sábado, domingo, mas 

papai nunca teve essa ambição. Ele trabalhava, mas não visava o dinheiro.

Mas mesmo que quisesse, havia o que fazer?
Zequinha Mauro: Depois que ele estava no INCE, eu ajudei muito 

GNG�C�HC\GT�OWKVCU�ƂNOCIGPU�RCTC�C�%KPÅFKC��U½DCFQ��FQOKPIQ��'TC�WO�DKEQ��

WOC�EQKUC�DQC��'TCO�ƂNOCIGPU�RCTC�C�4GXKUVC4 da Cinédia, paisagens do 

Rio, coisas assim. 

E ele gostava do Getúlio?
Zequinha Mauro: Eu nunca vi o papai falar mal do Getúlio ou de 

nenhum presidente, porque a gente trabalhava ali, os presidentes entravam, 

saíam, e a gente continuava.

Mas ele nem reclamava?
Zequinha Mauro: Quem reclama dessas coisas é mulher...

Mauro e Roquette Pinto estabeleceram uma colaboração e uma 
grande amizade no Instituto.

Zequinha Mauro: Papai fez amizade com muita gente. Ele era amigo 

do Roquette, do Villa Lobos, do Taunay [o historiador Affonso de Taunay]. 

Com eles, ia ao sambaqui do Roquette, lá na Barra5, falavam em tupi. Argila6, 

por exemplo, foi todo bolado pelo papai e pelo dr. Roquette. A maioria do 

ƂNOG�HQK�EQRKCFC�PQ�+0%'��HQK�TGXGNCFC�PQ�+0%'��GW�XKC�Q�EQRK¿Q�N½��0¿Q�GTC�

UÏ� KUUQ�� 4GXGNCXC�FG� VQFQ�OWPFQ�SWG�RGFKUUG��1�4QSWGVVG� HQK� IGPGTQUQ�

com o cinema brasileiro. Muitas vezes, a dona Carmem Santos estava sem 

ƂNOG��Q� +PUVKVWVQ�GORTGUVCXC�G�FGRQKU�GNC�RCICXC��2CTC�PÏU�GTC�CVÅ�DQO��

RQTSWG�FCÉ�XKPJC�ƂNOG�PQXQ��6KPJC�GUUC�JCTOQPKC��7O�CWZKNKCXC�Q�QWVTQ��GW�

achava isso muito bonito. 

5

O antropólo Edgard Roquette 

Pinto dirigia o Instituto Nacional de 

Cinema Educativo onde Humberto 

Mauro foi trabalhar, a partir de 1936, 

PC� FKTGÃ¿Q� VÅEPKEC� FQU� ƂNOGU�� 'UVC-

DGNGEGTCO�WOC�UÏNKFC�COK\CFG��/CW-

ro frequentava reuniões promovidas 

pelo antropólogo em um terreno que 

possuía na desabitada Barra da Tiju-

EC�� %QPUVTWKW� CNK� WO� UCODCSWK� Ũ� PC�

XGTFCFG�� WO� ECTCOCPEJ¿Q� Ũ� QPFG�

reunia amigos, como o historiador 

Affonso de Taunay e Mauro e prat-

icavam hábitos indígenas, como 

comer comidas dos índios em cuias e 

EQPXGTUCT�GO�VWRK��IWCTCPK��%CFC�WO�

dos participantes tinha, inclusive, um 

nome indígena e Humberto Mauro 

chegou a publicar uma tradução que 

fez do texto O Selvagem, escrito em 

tupi pelo General José Vieira Couto 

FG�/CICNJ¿GU��GO��������JVVR���YYY�

DTCUKNKCPC�EQO�DT�DTCUKNKCPC�EQNGECQ�

QDTCU����1�5GNXCIGO ��1� UCODCSWK�

UGTXKW� FG� NQECÃ¿Q� RCTC� CU� ƂNOCIGPU�

de Ponteio�GO������

6

Argila�� ƂNOG� FG� ������ GTC� WOC�

RTQFWÃ¿Q�FC�$TCUKN� 8KVC� (KNOGU��OCU��

PC�TGCNKFCFG��/CWTQ�UG�WVKNK\QW�OWKVQ�

FQU� GSWKRCOGPVQU�� FC� KPHTCGUVTWVWTC�

FG�NCDQTCVÏTKQU�G�CVÅ�OGUOQ�RGNÉEWNC�

FQ�+0%'���JVVRU���YYY�[QWVWDG�EQO�

YCVEJ!X�D56EJ'#\&C+ �� 'UUC� Å� WOC�

RT½VKEC�SWG�OCTEQW�OWKVQ�TGCNK\CÃÑGU�

DTCUKNGKTCU� PGUUG� G� GO� QWVTQU�

OQOGPVQU�� O Canto da Saudade, 

VGPVCVKXC�FG�RTQFWÃ¿Q� KPFGRGPFGPVG�

HGKVC� RQT� /CWTQ�� GO� ������ SWCPFQ�

EQPUVTÏK� Q� UGW� GUVÖFKQ� GO� 8QNVC�

)TCPFG��VCODÅO�GUVCXC�KPVGKTCOGPVG�

DCUGCFQ� PC� GUVTWVWTC� VÅEPKEC� G�� CVÅ�

OGUOQ�� PQU� RTQƂUUKQPCKU� FQ� +0%'��

EQOQ� /CPQGN� 4KDGKTQ�� SWG� L½� JCXKC�

VTCDCNJCFQ� GO� Argila�� QW� <GSWKPJC�

/CWTQ�� #NÅO� FKUUQ�� 0GNUQP� 2GTGKTC�

FQU� 5CPVQU�� GO�Rio 40 graus 
�������

QW� .KPFWCTVG� 0QTQPJC�� GO� Aruanda 

(������� UG� WVKNK\CTCO� FQU� OGUOQU�

GSWKRCOGPVQU� G� GUVTWVWTCU�� RT½VKEC�

SWG�C�VTCPUHQTOCÃ¿Q�FQ�+0%'��GO�+0%�

G��FGRQKU��GO�%6#8��PQU�CPQU�������UÏ�

X¿Q�TGKVGTCT�FG�HQTOC�GZRNÉEKVC�

4

O cinejornal da Cinédia.
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O que Mauro mais gostava de fazer?
Zequinha Mauro:�'NG�IQUVCXC�OCKU�FG�ƂNOG�FC�PCVWTG\C��8QEÆ�VTCDCNJC�

melhor, não tem amolação. Ele fez reportagens como Pedra Fundamental 

do Edifício do Ministério da Educação (1937)7 ou ��FG�UGVGODTQ�FG������Ũ�

Dia da Pátria8. Mas ele não gostava. Tem que ser ousado e sem vergonha. 

Tem que fazer coisas que não pode, ele não gostava disso.

Mauro praticamente não mexia a câmera.
Zequinha Mauro: A gente achava horrível quando a gente percebia 

SWG�Q�RÖDNKEQ�UGPVKC�SWG�VKPJC�CNIWÅO�HC\GPFQ�Q�ƂNOG��3WCPFQ�XQEÆ�CPFC�

PC� TWC�CVT½U�FG�WO�UWLGKVQ��XQEÆ�P¿Q�XÆ�DCNCPÃCT��%QOQ�FK\�Q�COGTKECPQ��

C�O½SWKPC��SWCPFQ�GUV½�GO�OQXKOGPVQ��VGO�SWG�VGT�CUCU��XQEÆ�P¿Q�RQFG�

UGPVKT�Q�OQXKOGPVQ��8QEÆ�PGO�NGODTC�SWG�GUUG�VTQÃQ�Å�WOC�OGE¾PKEC��XQEÆ�

CEGKVC�CSWKNQ��/CU�UG�XQEÆ�UGPVG�C�KORGTHGKÃ¿Q��Q�UWLGKVQ�FK\�SWG�C�O½SWKPC�

dele tá ruim.

Vocês iam ao cinema para ver o que os outros estavam fazendo?
Zequinha Mauro: Não. Papai não ia ao cinema. Não gostava. Era 

muito caseiro. Gostava de fazer.

E você de quem gostava?
Zequinha Mauro:� �U� XG\GU�� GW� XKC� WO� ƂNOG� GO� RTGVQ� G� DTCPEQ� UÏ�

por causa da limpeza, da beleza da imagem. Eu vi Pérola (La Perla, Emílio 

(GTPCPFG\�� ������ HQVQITCƂC� FG�)CDTKGN� (KIWGKTQC9�� VTÆU� XG\GU�� EQO� Q� .KOC�

$CTTGVQ��PWO�EKPGOC�FC�.CRC��'NG�GTC�OWKVQ�OGW�COKIQ��1�.KOC�VKPJC�ITCPFGU�

KFGKCU��'NG�EQPVCPFQ�WO�ƂNOG�KC�UGT�Q�OCKQT�FQ�OWPFQ��XQEÆ�ETKCXC�CU�KOCIGPU�

PC�ECDGÃC��1�Cangaceiro (1953) ele leu pra mim umas quatro vezes, e saiu 

uma beleza. Papai achava que o Lima devia fazer o roteiro e deixar outro 

ƂNOCT��RQTSWG�GNG�UG�GPVWUKCUOCXC�VCPVQ��SWG�CECDCXC����UCDG�EQOQ�Å���

Você não trabalhou com ele?
Zequinha Mauro:�'NG�IQUVCTKC�SWG�GW�ƂNOCUUG�EQO�GNG��OG�RGFKW�SWG�

fosse para a Vera Cruz. Eu dizia: “Lima, ali não dá, é um lugar que ninguém 

7

Ver: <http://www.bcc.org.br/

ƂNOG�FGVCNJG������� �

8

Ver: <http://www.bcc.org.br/

ƂNOG�FGVCNJG������� �

9

Ver: <https://www.youtube.

com/watch?v=P6iPo6lK9jI>. O gosto 

pelo cinema mexicano diz muito 

UQDTG�C�HQVQITCƂC�FG�<GSWKPJC�PGUUG�

ƂNOG�HQTVGOGPVG�EQPVTCUVCFQ�
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ri. Esse lugar não pode ir pra frente”. Eu estive lá, todo mundo sério, de 

cachimbo. Depois entrei num cenário onde o cara estava repetindo a cena 

oitenta e tantas vezes. E, geralmente, eles usam a primeira [tomada], porque 

é quando todo mundo está descansado...

E o Mauro não quis ir também?
Zequinha Mauro: Ele foi lá visitar, foi convidado, e diz ele, não sei se 

é piada, ou se ele disse isso realmente ao Zampari. “Zampari, aqui está tudo 

OWKVQ�DQPKVQ��OCU�XQEÆ�ECKW�PWO�GTTQ�OWKVQ�ITCPFG��RQTSWG�CPVGU�FG�HC\GT�

C�8GTC�%TW\��XQEÆ�FGXKC�VGT�HGKVQ�WOC�ECFGKC�FG�EKPGOCU�NCPÃCFQTGU��&GRQKU�

FGNC�RTQPVC��CÉ�XQEÆ�RQFKC�HC\GT�Q�UGW�ƂNOG��FGPVTQ�FC�UWC�ECUC��PC�EQ\KPJC��

SWG�KC�FCT�FKPJGKTQ��OCU�FQ�LGKVQ�SWG�V½�CÉ��XQEÆ�XCK�CECDCT�XGPFGPFQ�DKNJGVG�

na rua São Bento.”

É nesse período que Mauro retorna a Volta Grande. Como foi isso?
Zequinha Mauro:�1�UGW�/GFGKTQU��RTQFWVQT�FG�EWTVCU�FG�8QNVC�)TCPFG��

RGFKW�RCTC�RTQLGVCT�WO�ƂNOG�PQ�CWFKVÏTKQ�FQ�+0%'��8KGTCO�CU�CWVQTKFCFGU�FC�

cidade, o Bernardinho Rocha, que era o prefeito. Papai assistiu à exibição, 

CEJQW�CU�KOCIGPU�WOC�DGNG\C�G�TGXKW�Q�RGUUQCN��&CÉ�VGXG�C�KFGKC�FG�ƂNOCT�N½��

Ele fez a casa e depois o estúdio “Rancho Alegre”, comprando o terreno do 

FT��4QSWGVVG�G�EQO�C�CLWFC�FQU�COKIQU��'�N½�ƂNOCOQU�O Canto da Saudade.

Havia grandes planos para o estúdio?
Zequinha Mauro: Coitado do papai, naquela ilusão daquele estúdio 

CNK�� HC\GT� CSWGNGU� ƂNOGU� VKRQ� FG� ECWDÏK�� EQKUC� TWTCN�� EQOQ� Q�/C\\CTQRK� G�

OWKVQU�QWVTQU�Ƃ\GTCO��#NK�Å�WOC�TGIK¿Q�TKEC�FG�HC\GPFCU��FG�RCKUCIGPU��OCU�

eles [produtores como Adhemar Gonzaga ou o diretor Luís de Barros] não 

se interessaram. 

E a história de que cinema é cachoeira?
Zequinha Mauro: É cachoeira, porque não para. Mas lá para as nossas 

DCPFCU�P¿Q�VKPJC�ECEJQGKTC��1�SWG�C�IGPVG�ƂNOCXC�GTCO�WOCU�EQTTGFGKTCU��

Não havia necessidade de ir muito longe.



E
n
tr
e
vi
st
a

Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes, Cultura e Linguagens
Instituto de Artes e Design  ::  UFJF

NAVA  ::  v. 1  ::  n. 1
julho  ::  dezembro  ::  2015

p. 165-176

172

José de Almeida Mauro, fotógrafo do cinema brasileiro
Sheila Schvarzman

E
n
tr
e
vi
st
a

Vocês estavam sempre no mesmo lugar, mas de ângulos diferentes?
Zequinha Mauro:� 5¿Q� CSWGNCU� HC\GPFCU� SWG� ÉCOQU� ƂNOCPFQ�� 0¿Q�

VKPJC�CSWGNC�JKUVÏTKC�FG�ƂNOCT�FGOCKU�G�FGRQKU� LQICT�VWFQ�PQ�NKZQ��/WKVCU�

vezes, a gente rodava um pouco mais lento, 16 quadros, porque um carro 

de boi andando era muito monótono, então a gente acelerava um pouco, 

quando a gente sentia que dava. Quando íamos pra Volta Grande, fazíamos, 

GO�IGTCN��FQKU�ƂNOGU��2CRCK�HCNCXC�RTC�IGPVG�HC\GT�VWFQ�T½RKFQ��CUUKO�FGRQKU�

ƂECXC�FG�HQNIC��/CU��PQ�ƂPCN��GNG�HC\KC�G�XQNVCXC�NQIQ�RTC�TGXGNCT��RQTSWG�GNG�

ƂECXC�NQWEQ�RTC�UCDGT�EQOQ�VKPJC�UCÉFQ�VWFQ�CSWKNQ��

Como era o trabalho no Instituto Nacional de Cinema Educativo?
Zequinha Mauro:�2CRCK�UWIGTKC��QWVTQU�UWIGTKCO��1�João de Barro 

(1956)10, por exemplo, foi feito por acaso, porque um joão-de-barro estava 

fazendo um ninho dentro da nossa casa, no nosso quintal. Então a gente 

tinha um praticável que nós usamos e o passarinho deixava chegar até um 

palmo perto dele, porque eu não tinha teleobjetiva. Tinha que puxar a 

lente, enquadrar, prender ela com um pedaço de fósforo, para aproximar 

OCKU��'�GNG� 
Q� LQ¿Q�FG�DCTTQ��FGKZCXC� VTCDCNJCT��0ÏU�ƂNO½XCOQU� VQFQ�FKC��

acompanhando ele a fazer o ninho. Na hora de montar, nós montamos 

NKPGCTOGPVG�G�ƂEQW�GPQTOG��&GRQKU�EJCOCOQU�QU�VÅEPKEQU�PQ�CUUWPVQ�G�GNGU�

pediram pra deixar como estava. Isso não era pra ver no cine Metro ou no 

4QZ[��6KPJC�QWVTCU�ƂPCNKFCFGU��/WKVQU�ƂNOGU�PQUUQU��SWG�C�IGPVG�UGPVKC�SWG�

estavam longos, os professores achavam que não. Já Casinha Pequenina 

(1945)11� XGKQ� FC� ECDGÃC� FQ�RCRCK��1�FT�� 4QSWGVVG� IQUVQW�� QU� RTQHGUUQTGU�

gostaram. Ele fez tudo sozinho. Ele mesmo fotografou. 

A série Brasilianas�V��iX�Õ�V���iÃÌi�w��i¶
Zequinha Mauro:�#�OGPKPC�FQ�ƂNOG�Å�OKPJC�KTO¿�/CTVC��G�Q�OGPKPQ��

meu primo Serginho. Aquilo foi feito com uma maquinazinha com um 

VTKRG\KPJQ�ƂPQ�G�WOC�NGPVG�UÏ��FG���OO��5G�XQEÆ�SWGT�HC\GT�WO�long shot 

(plano geral), tem que ir até o raio que os parta pra fazer. Engenhos e Usinas 

(1955)12�L½�VKPJC�OCKU�VTÆU�NGPVGU��/GW�VKQ�,QUÅ�/CWTQ�CLWFQW�C�GUEQNJGT�CU�

músicas. Ele usou essas músicas, porque não precisava pagar direitos.

10

Ver: <http://www.bcc.org.br/

ƂNOG�FGVCNJG������� �

11

Ver: <http://www.bcc.org.br/

ƂNOG�FGVCNJG������� �

12

Ver: <http://www.bcc.org.br/

ƂNOG�FGVCNJG������� �
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Em 1951, o Getúlio chama Alberto Cavalcanti, que passou a maior 
parte da vida na Inglaterra, para cuidar do desenvolvimento da indústria 
V��i�>Ì�}À?wV>�LÀ>Ã��i�À>°�"��>ÕÀ���K��wV�Õ�V�>Ìi>`��V����ÃÃ�¶

Zequinha Mauro: Eu não sei, só sei que, quando passou tudo isso 

G� Q� %CXCNECPVK� XQNVQW� CSWK� RGNC� UGIWPFC� XG\�� GW� Ƃ\�OWKVC� EQKUC� RTC� GNG��

7OC� RGUUQC� DGNÉUUKOC��3WCPFQ� GNG� HCNCXC� FQ� RCRCK�� GNG� HCNCXC� DGO�� G� Q�

papai nunca demonstrou nenhuma mágoa. Ele não era contra fazer um 

Instituto Nacional de Cinema que devia se ligar a algum ministério, e o 

+0%'�FGXKC�ƂECT�PC�%WNVWTC��RGSWGPKPKPJQ�� HC\GPFQ�CU�EQKUCU�FGNG��G� KUUQ�

vingou, porque quando o cunhado do Roberto Campos [Flávio Tambellini] 

arranjou pra transformar o INCE em INC (1967), o INCE não foi extinto, mas 

agregado como Departamento Cultural, que é hoje o CTAV (Centro Técnico 

Audiovisual) da Funarte13.

Você fotografou O Canto da Saudade. Como foi? 
Zequinha Mauro: A gente trabalhava tudo naquela base do “não 

VGO�N¾ORCFCq��6KPJC�SWG�GUEQNJGT�Q�CODKGPVG�OCKU�ENCTQ��6TCDCNJCXC�EQO�

luz natural e na base de rebatedor e muito pouco material. Ele queria fazer 

uma homenagem a Volta Grande. Papai era sonhador, né? Ele não fez 

ƂNOG�RTC�ICPJCT�FKPJGKTQ�PGO�PCFC��'O�Canto da Saudade, a gente usou 

TGDCVGFQT�PQ�KPVGTKQT��'TC�EJCVQ��RQTSWG��SWCPFQ�EQOGÃCXC�C�ƂNOCT��Q�UQN�

ƂECXC�FGVT½U�FG�WOC�PWXGO�G�CÉ�VKPJC�SWG�EQTVCT��#É�VKPJC�SWG�TGRGVKT��RCTC�

IWCTFCT�WOC�WPKFCFG�HQVQIT½ƂEC��'�Q�RTQDNGOC�FQ�TGDCVGFQT�PQ�GZVGTKQT�Å�

PWXGO��0WXGO�UÏ�Å�DQO�SWCPFQ�UG�ƂNOC�Q�EÅW�

E a cena do sanfoneiro tocando com toda aquela gente fazendo o 
papel de nota musical?

Zequinha Mauro: Filmamos eu e o papai. Era tudo na base da 

camaradagem. Naquela cena que tem não sei quantas pessoas, papai não 

ICUVQW�WO�VQUV¿Q��1U� HC\GPFGKTQU�GTCO�VQFQU�COKIQU��7O� NGXQW�EQOKFC��

outro deu condução, foi uma farra. A música, ele foi comprando conforme 

tinha dinheiro. E eu tenho a impressão que o Villa Lobos também não 

EQDTCXC�� 'NG� HCNQW� EQO� Q� 8KNNC� .QDQU�� Ũ� p3WGTQ� DQVCT� Q� %CPVQ� FQ� 2CLÅ��

13

Na época da entrevista, o 

CTAV, hoje órgão da Secretaria do 

Audiovisual, era parte da Funarte.
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Quanto tem aí? [Mauro se referia à extensão do trecho que queria utilizar.] 

Duzentos réis? Então dá. Para aí a música, que daqui pra diante eu não 

posso pagar mais”. 


����ÃÕÀ}�À>���Ã�w��iÃ�`>�
>�«>��>�`i�
`ÕV>XK��,ÕÀ>��­£�x{�>�
1959)?

Zequinha Mauro:�1�%JKETCNC� *CKFCT� =VÅEPKEQ� DTCUKNGKTQ� GO� EKPGOC�
ligado ao Ponto IV, parte da equipe de apoio americano à Campanha de 

'FWECÃ¿Q�4WTCN?�OQUVTQW�RTC�IGPVG�WPU�ƂNOGU�FG�GFWECÃ¿Q�TWTCN�COGTKECPQU��

mas que era tudo mecanizado. Era preciso adaptar o que nós temos pra 

fazer isso. Por exemplo, Captação de Água��'PV¿Q�PÏU�Ƃ\GOQU�CSWGNG�FQ�

bambuzão.

Mas de quem eram as soluções?
Zequinha Mauro: Captação da Água (1954)14, a gente estava na fazen-

da do Chico Alvim, lá em Cataguases. Daí ele contou que transportava a água 

com o bambu, que bem enterrado na terra, podia durar uns 10 anos. Higiene 

Rural - Fossa Seca (1954)15 também foi concebida pelo papai, que ainda fez 

CSWGNC�EQKUC�RQÅVKEC�EQO�QU�RCVKPJQU��GURGTCPFQ�Q�OGPKPQ�UCKT��0ÏU�Ƃ\GOQU�

um pra provar que o sujeito pode ser pobre, mas pode ser asseado. Não lem-

bro o nome [Higiene Doméstica, 1955]. Tudo limpinho, arrumadinho, simples. 

Ferver a água e arejar, fazer o café. Ia fazendo um por ano, como os outros 

como Ruy Barbosa (1949)16, Castro Alves (1949)17, com os adiantamentos. 

Mauro foi aposentado na compulsória, em 1967, e só saiu do INCE 
nessa época. 

Zequinha Mauro:�1�ÖNVKOQ�ƂNOG�HQK�#�XGNJC�C�ƂCT (1964)18, que nós 

Ƃ\GOQU� FG� DTKPECFGKTC�� 8COQU� XGT� EQOQ� Å� SWG� ƂEC�� 'TC� WO� VGOC� DQO��

folclórico. Feito em qualquer cantinho. No início, era pra mostrar várias 

cenas. A ideia foi do velho. Ele, às vezes, sugeria, e concordavam, porque 

P¿Q� VKPJC� RTQDNGOC�� P¿Q� ICUVCXC� PCFC�� 1� ƂNOG� =C� RGNÉEWNC?� L½� VKPJC�� C�

máquina já tinha, nós estávamos lá, revelava lá, copiava lá, transcrevia o 

UQO�N½��#�IGPVG�VCXC�N½�RTC�KUUQ�G��UG�P¿Q�Ƃ\GUUG��CECDCXC�RGTFGPFQ�ƂNOG��

14

Ver: <http://www.bcc.org.br/

ƂNOG�FGVCNJG������� �

15

Ver: <http://www.bcc.org.br/

filmes/ince?title=Higiene+rural&-

ƂGNFACPQAXCNWG� �

17

Ver: <http://www.bcc.org.br/

ƂNOG�FGVCNJG������� �

18

Ver: <http://www.bcc.org.br/

ƂNOG�FGVCNJG������� �

16

Ver: <http://www.bcc.org.br/

filmes/ince?title=Ruy+Barbosa&-

ƂGNFACPQAXCNWG� �
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Naquele momento, com a entrada do Flávio Tambelini19 e a 

transformação do INCE em INC, havia muita circulação de gente por lá. 

'NGU�RGFKCO�OWKVQ�ƂNOG�G�FKCƂNOG�RTC�RCUUCT��1�FKCƂNOG�GTC�HQVQITCHCFQ��

desenhado. Essa produção foi a mais importante da época do Tambelini, 

cresceu muito e tinha dinheiro às pampas20.

E por que não tinha verba antes?
Zequinha Mauro: Porque não tinha.

Com a transformação do Instituto Nacional de Cinema Educativo 
em Instituto Nacional de Cinema, a partir de 1966, a estrutura de produção 
do antigo instituto desaparece. O que aconteceu?

Zequinha Mauro: Tambellini desmanchou tudo! É que era tudo preto 

e branco e estava entrando o colorido. Nós achávamos que pelo menos 

CNIWPU�GSWKRCOGPVQU�UGTXKTKCO�RTC�HC\GT�TGEWRGTCÃ¿Q�FG�ƂNOGU��#�/CVKRQ�

era uma maravilha, copiava 12 quadros por segundo, mas foi embora. Esse 

GSWKRCOGPVQ�FCXC�WOC�ITCPFG� ƂTOG\C�FG� HQVQITCƂC��7OC� EQRKCFQTC� ���

mm que nós queríamos segurar. Esse foi pra um depósito na praça da 

Bandeira, onde os carros do MEC eram abastecidos. Ele foi enferrujando. 

Dava um troço no coração quando o Tambellini descia e pedia certas 

coisas, em geral na sexta feira: “Da segunda-feira em diante, vai acabar o 

NCDQTCVÏTKQ�q�#�IGPVG�FK\KC�SWG�GNG�VCXC�HCNCPFQ�KUUQ�RTC�IGPVG�RCUUCT�Q�ƂPCN�

de semana mal. 

Então o que havia para fazer nessa época?
Zequinha Mauro:� (C\ÉCOQU� ƂNOCIGPU�� TGRTQFWÃÑGU� HQVQIT½ƂECU��

&GRQKU�EQORTCOQU�WOC�E¾OGTC�EQO�OQVQT�SWCFTQ�C�SWCFTQ�RCTC�HC\GT�Q�

FKCƂNOG��G�HC\ÉCOQU�ƂNOGU�RTC�HQTC��1U�FKCƂNOGU�GTCO�FCFQU��'TC�WOC�KFGKC�

boa e barata. A coisa mais gostosa que acontecia no colégio, eu me lembro, 

era quando vinha um caboclo que ia passar slide Bayer. Via o Rio Amazonas, 

o maior rio. A gente só ouvia falar e assim podia ver. Eu não me lembro qual 

dos títulos que saíam mais, mas eu me lembro que teve uns que a gente 

OCPFQW�CVÅ�RCTC�C��HTKEC��G�ƂNOGU�EQOQ�Q�Fossa seca (série Educação Rural) 

19

Flávio Tambellini foi produtor 

(Ravina, do crítico Rubem Biáfora, 

1958) e cineasta em São Paulo, 

nos anos 1960. Em 1961, tornou-

se o presidente do GEINCINE 

- Grupo Executivo da Indústria 

%KPGOCVQIT½ƂEC� G� C� RCTVKT� FKUUQ��

integra-se ao INCE para transformá-

lo em INC.

20

Com a mudança do INCE para 

o INC, a partir de 1966, a produção 

KPVGTPC� FG� ƂNOGU� HQK� CDCPFQPCFC��

'TCO� HGKVQU� CNK� FKCƂNOGU�� GURÅEKG�

FG� TQNKPJQU� FG� KOCIGPU� SWG� GTCO�

RTQLGVCFCU�GO�UÅTKG��EQOQ�QU�CPVKIQU�

slides��'UUC�RTQFWÃ¿Q�L½�GZKUVKC�CPVGU�

G��UGIWPFQ�CNIWPU��Q�FKCƂNOG�G�Q�UGW�

RTQLGVQT�� GURÅEKG� FG� GPIGPJQEC� FG�

OGVCN�� VGTKCO� UKFQ� KPXGPVCFQU� RQT�

4QSWGVVG�2KPVQ��1U�FKCƂNOGU� VKPJCO�

VGOCU� GFWECVKXQU� G� FG� CRNKECÃ¿Q�

GUEQNCT��3WCPVQ�CQU�ƂNOGU��RCUUCTCO�

C� UGT� HGKVQU� HQTC� FQ� +PUVKVWVQ�� SWG�

RGTFKC� Q� RGTƂN� FG� RTQFWVQT� SWG�

XKPJC� FGUGPXQNXGPFQ� FGUFG� ����� G�

VQTPCXC�UG� ÏTI¿Q� IGUVQT� FQ� EKPGOC�

DTCUKNGKTQ�� #� OQFGTPK\CÃ¿Q� G� Q� WUQ�

FC�EQT��OCU��UQDTGVWFQ��C�VQOCFC�FQ�

+PUVKVWVQ�RQT�WO�PQXQ�ITWRQ�RQNÉVKEQ�

EQO�Q�IQNRG�OKNKVCT�FG������QTFGPCO�

CU�VTCPUHQTOCÃÑGU�FQ�ÏTI¿Q�UGPVKFCU��

GPV¿Q�� RQT� <GSWKPJC� G� OWKVQU� FQU�

UGWU� EQNGICU� EQOQ� WO� FGUOCPEJG��

6QFQU� QU� CPVKIQU� HWPEKQP½TKQU�

UG� TGHGTKCO� C� 6CODGNNKPK� EQOQ� Q�

EWPJCFQ� FG� 4QDGTVQ� %CORQU��

UWIGTKPFQ� C� KPƃWÆPEKC� SWG� Q� GPV¿Q�

RQFGTQUQ� /KPKUVTQ� FC� (C\GPFC� VGXG�

PC� GUEQNJC� FQ� PQXQ� FKTGVQT� G� PC�

VTCPUHQTOCÃ¿Q�FQ�+0%'�
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para eles fazerem lá. Dávamos um apoio terrível a todos21, e também na 

TGRTQFWÃ¿Q�HQVQIT½ƂEC��*CXKC�OWKVQ�VTCDCNJQ��=ƂPCNK\CÃ¿Q?�FQ�ƂNOG�EWNVWTCN��

Mas a nossa máquina de revelação era muito lenta. Só revelava 300 metros 

(8 minutos). Depois Tambellini passou a enviar para a Líder. Era mais rápido. 

Rendia mais. 

A gente sabia fazer de tudo22�� 2TQLGVCXC�� ƂNOCXC�� HQVQITCHCXC��

OQPVCXC��#PVKICOGPVG�P¿Q�ƂECXC�DGO�EQNQECT�QU�ETÅFKVQU�VQFQU�RTC�OGUOC�

RGUUQC��'PV¿Q�UG�EQNQECXC�QWVTQU�PQOGU��/GW�RCK�HG\�OCKU�ƂNOGU��GPSWCPVQ�

QWVTQU�SWG�P¿Q�Ƃ\GTCO�PCFC�EQPUVCO�EQOQ�UG�VKXGUUGO�HGKVQ�C�HQVQITCƂC��

Em A Sêda (1963)23, tudo a gente tinha que bolar na hora, mas nos créditos 

aparece diferente24.

Walter Lima convidou você pra trabalhar com ele.
Zequinha Mauro: Mas eu não quis. Eu não me adaptaria.

Recebido em 26/07/2015

Aprovado em 12/09/2015

21

Havia uma prática que vinha 

desde o surgimento do Instituto de 

UGTXKT�CQU�X½TKQU�UGTXKÃQU�HQVQIT½ƂEQU�

QW� EKPGOCVQIT½ƂEQU� PGEGUU½TKQU�

a diferentes departamentos da 

máquina estatal instalada no Rio de 

Janeiro. E havia também até mesmo 

pequenos serviços a particulares 

feitos para burocratas. Isso aparece 

nos arquivos de Edgard Roquette 

Pinto, na Academia Brasileira de 

Letras, ou de Gustavo Capanema, 

ministro da Educação durante o 

governo Vargas, no CPDOC-FGV.

22

Refere-se à equipe técnica: 

Manoel Ribeiro, Eric Walder, Mateus 

Collaço, o Alaíde, o Dickson e o 

Fernando.

23

Desenho animado e 

documentário. Ver: <http://www.bcc.

QTI�DT�ƂNOG�FGVCNJG������� �

24

Na� (KNOQITCƂC� FC� %KPGOCVG-

EC� $TCUKNGKTC�� C� FKTGÃ¿Q� FQ� ƂNOG�

é atribuída a Bandeira Duarte e 

<GSWKPJC� Å� Q� TGURQPU½XGN� RGNC� HQ-

VQITCƂC�� %QPHGTKT�� �JVVR���YYY�

EKPGOCVGEC�IQX�DT�EIK�DKP�YZKU�GZG�

KCJ�!+UKU5ETKRV�KCJ�KCJ�ZKU�DCUG�-

(+./1)4#(+#�NCPI�R�PGZV#E-

VKQP�NPM�GZRT5GCTEJ�+&��������-

HQTOCV�FGVCKNGF�RHV�� �


